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 Deliberação  Con ssão
 CVM 371 de dívida (*) Total___________ ___________ __________

Saldo em 31/12/2008 .....................  16.523 7.548 24.071
Despesa do exercício ..........................  (508) 523 15
Pagamentos de contribuições / dívida....  - (3.130) (3.130) ___________ ___________ __________
Saldo em 31/12/2009 .....................  16.015 4.941 20.956 ___________ ___________ __________ ___________ ___________ __________
d. Contas a pagar à Redeprev - Con ssão de dívida:
Em 7/6/1996 foi assinado o Instrumento Particular de Con ssão de Dívida, consolidando dívidas
no montante de R$ 12.727 naquela data. O valor contratado está sendo amortizado em 180
parcelas mensais, atualizadas monetariamente pela variação anual do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor - INPC e acrescidas de juros de 0,5% ao mês, com vencimento  nal para
30/6/2011. O saldo não amortizado em 31/12/2009, no montante de R$ 4.941 (R$ 7.548 em
2008), está registrado no passivo circulante (R$ 3.329) e passivo não circulante (R$ 1.612).
e. Contribuições efetuadas no ano:
Em 31/12/2009 foi destinado aos 4 planos de benefícios o montante de contribuições no valor 
de R$ 1.169 (R$ 584 em 2008), registrado como despesas de pessoal.
f. Outras informações:
A Companhia é responsável pela cobertura integral de qualquer dé cit apurado nos planos de
benefícios caracterizados como Benefício De nido.

42. SEGUROS (*)
A Companhia mantém apólices de seguros, por montantes considerados su cientes, para cobrir 
prejuízos causados por eventuais sinistros em seu patrimônio, bem como por reparações em
que seja civilmente responsável por danos involuntários, materiais e/ou corporais causados a
terceiros decorrentes de suas operações, considerando a natureza de sua atividade. As principais
coberturas são:
Ramo de Seguro  Vencimento Importância Segurada Prêmio________________  __________ ___________________________ ________
RO ..........................  30/9/2010 R$ 20.000 R$ 613
RCG .........................  30/9/2010 R$ 20.000 R$ 169
D&O ........................  2/8/2010 R$ 37.606 R$ 40
Auto e RCF
 próprios 1º risco ......  30/9/2010 Casco = Valor de mercado R$ 126

RCF = R$ 300
Danos morais: R$ 100

Auto e RCF
 próprios 2º risco ......  30/9/2010 RCF - R$ 700 R$ 18
Auto e RCF
 total  eet 1º risco ....  30/9/2010 Casco = Valor de mercado R$ 168

RCF = R$ 300
Danos morais: R$ 100

Auto e RCF
 total  eet 2º risco....  30/9/2010 RCF - R$ 700 R$ 30
Aeronáutico ..............  15/10/2010 Imp. seg. casco - US$ 2.200 US$ 38

Imp. seg.LUC (RC) US$ 50.000
Imp. seg. spare parts US$ 500

Imp. seg. APP tripulantes US$ 20
Aeronáutico (Reta) ....  15/10/2010 Reta 1/2/3/4 - R$ 511 R$ 4
Transportes
 (Fatura dezembro)...  1/8/2010 Limite máximo por averbação R$ 1.500 R$ 12
Vida em grupo
 (Fatura dezembro) ...  30/11/2010 Básico R$ 26 R$ 17
Descrição dos riscos
Riscos operacionais: a apólice garante as avarias, perdas e danos materiais de origem súbita,
imprevista e acidental a edifícios, equipamentos, maquinismos, ferramentas, móveis e utensílios,
e demais instalações que constituem o estabelecimento segurado descrito nesta apólice. Trata-
se de apólice corporativa com Cláusula Adicional de Reintegração Automática.
Responsabilidade civil geral: cobertura dos Danos Materiais e Corporais causados a terceiros
em decorrência das operações Comerciais e Industriais. Trata-se de apólice corporativa.
Seguro de D&O: o objetivo do seguro é o pagamento, a título de perdas, devido a terceiros
pelo segurado decorrente de reclamação, resultante da prática de qualquer ato danoso praticado
pelo segurado durante o período de vigência da apólice, em decorrência de sua condição de
conselheiro ou diretor da sociedade. Trata-se de apólice corporativa.
Automóveis: cobertura de Colisão, Incêndio e Roubo (casco) e de Danos Materiais, Corporais e
Morais causados a terceiros (RCF) em decorrência de acidentes automobilísticos.
Aeronáutico casco/LUC: casco: garantia ao segurado na perda e/ou avaria da aeronave. LUC
- Limite Único Combinado: é o reembolso das obrigações que o segurado vier a ser obrigado a
pagar judicialmente ou por acordo previamente autorizado pela seguradora, por danos pessoais
e/ou materiais e transportados e/ou não transportados.
Transportes: cobertura garantindo os reparos e/ou reposição dos bens de sua propriedade em
decorrência de sinistros ocorridos durante os transportes terrestres, aéreos e lacustres.
Vida em grupo: cobertura de morte de qualquer tipo, invalidez permanente total ou parcial por 
acidente e invalidez permanente e/ou total por doença ocorrida com empregados.
(*) Informações não auditadas.

43. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Atendendo à Instrução CVM nº 475, de 17/12/2008, a Companhia divulga a seguir informações 
relativas a seus instrumentos  nanceiros.
Gerenciamento de risco
A Companhia possui procedimentos de controles preventivos e detectivos que monitoram sua 
exposição aos riscos de crédito, de mercado, escassez de energia, bem como riscos relacionados 
à Companhia e sua operações.
Gerenciamento dos riscos de crédito
Risco da Companhia incorrer em perdas resultantes da di culdade de recebimento de valores 
faturados a seus consumidores, concessionárias e permissionárias. A mitigação desse risco 
ocorre com a aplicação de procedimentos analíticos de monitoramento das contas a receber de 
consumidores, ações de cobrança e corte no fornecimento de energia. Outro fator que minimiza 
o risco de crédito é o per l da carteira de crédito, que é pulverizada em um número expressivo 
de consumidores.
Gerenciamento de risco de mercado
Estamos expostos a riscos de mercado decorrentes de nossas atividades. Esses riscos de 
mercado, que estão além de nosso controle, envolvem principalmente a possibilidade de que 
mudanças nas taxas de juros, taxas de câmbio e in ação possam vir a afetar negativamente o 
valor de nossos ativos  nanceiros,  uxos de caixa e rendimentos futuros. Risco de mercado é a 
eventual perda resultante de mudanças adversas das taxas e preços de mercado. A mitigação 
desse risco ocorre através da aplicação de procedimentos de avaliação da exposição dos ativos 
e passivos ao risco de mercado e, consequentemente, contratação de hedge junto a Instituições 
Financeiras de primeira linha.
Gerenciamento de riscos relacionados à Companhia e suas operações
Nossas receitas operacionais podem ser positiva ou negativamente afetadas por decisões 
da ANEEL com relação às nossas tarifas. As tarifas que cobramos pela venda de energia aos 
consumidores são determinadas de acordo com os contratos de concessão celebrados com a 
ANEEL e estão sujeitas à discricionariedade regulatória da ANEEL. A mitigação desse risco ocorre 
pelo monitoramento e aplicação de todas as normas e procedimentos de nidos pela ANEEL e um 
criterioso gerenciamento de custos operacionais.
Gerenciamento de riscos de escassez de energia
O Sistema Elétrico Brasileiro é abastecido predominantemente pela geração hidrelétrica. Um 
período prolongado de escassez de chuva, durante a estação úmida, reduzirá o volume de água 
nos reservatórios dessas usinas, trazendo como consequência o aumento no custo na aquisição 
de energia no mercado de curto prazo e na elevação dos valores de Encargos de Sistema em 
decorrência do despacho das usinas termelétricas. Numa situação extrema poderá ser adotado 
um programa de racionamento, que implicaria em redução de receita. No entanto, considerando 
os níveis atuais dos reservatórios e as últimas simulações efetuadas, o Operador Nacional de 
Sistema Elétrico - ONS não prevê para os próximos anos um novo programa de racionamento.
Política de utilização de instrumentos derivativos
A Companhia se utiliza de instrumentos  nanceiros derivativos, registrados em contas 
patrimoniais e de resultado, com o propósito de atender às suas necessidades no gerenciamento 
de riscos de mercado, decorrentes dos descasamentos entre moedas e indexadores.
As operações com instrumentos derivativos são realizadas, por intermédio das superintendências 
 nanceiras, de acordo com a estratégia previamente aprovada pelos gestores da Companhia.
Instrumentos derivativos
Atualmente a contratação de instrumentos derivativos objetiva proteger a exposição das 
obrigações da Companhia ao risco de mercado, principalmente, riscos de variação cambial que 
possam resultar em perda  nanceira. Esses contratos são celebrados em mercado de balcão 
diretamente com instituições  nanceiras de primeira linha. As operações com derivativos 
da Companhia não possuem veri cadores nem chamada de margens, sendo liquidados 
integralmente no vencimento.
Obrigações expostas à variação cambial
Através da aplicação de procedimentos de avaliação da estrutura do endividamento e sua 
exposição à variação cambial, foram contratados instrumentos  nanceiros derivativos, contratos 
de “Swap”, objetivando, principalmente, mitigar os riscos de eventuais perdas  nanceiras dos 
empréstimos Notes Units, BID e Capital de Giro.
Os diferenciais a receber e a pagar referentes aos instrumentos  nanceiros derivativos, ativos 
e passivos, são registrados em contas patrimoniais de “Outros Ativos (diferencial a receber) 
e Outros Passivos (diferencial a pagar)” e o resultado apurado na conta “Outras Receitas e 
Despesas Financeiras (resultado) e ou Imobilizado em Curso (quando da construção do 
imobilizado operacional - determinação da ANEEL em seu manual de contabilidade)”.


